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Candidatos do Prouni devem entregar documentação até hoje
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A travessia de dois bufões
Atenção, Senhoras e Senhores! Que rufem os 

mochos e toquem as violas de cocho. Abram as 
cortinas. Vai começar a descortina da vida de Liu 
Arruda, em “A Travessia de Um Bufão”. O maior 
de todos os espetáculos. Algo jamais visto e, claro, 
esquecido. Uma das melhores histórias da cultura 
cuiabana, contada por ninguém mais, ninguém 
menos, do que Ivan Belém - figura que dividiu 
os palcos da vida com nosso maior expoente da 
comédia local.

Assim, na última semana fui plateia. E em 
plena Assembleia, no teatro do Cerrado Zulmira 
Canavarros, vi o teatrólogo lançar uma verdadeira 
epopeia. Nas 184 páginas saborosas de uma pes-
quisa minuciosa, nosso talentoso Ivan – nascido, 
crescido e criado na Lixeira, um dos redutos da 
‘cuiabania’ – prestou um grande serviço à cultura 
mato-grossense, ao revelar a saga do grupo Gam-
biarra e a trajetória do nosso inesquecível “Chico 
Anísio pantaneiro”. Eram os idos de 80, quando a 
irreverência e o deboche tomaram conta de bares, 
ruas e avenidas da cidade. Difícil era segurar o 
riso, que corria frouxo na face.

Tendo como base da expressão artística o 
teatro, Liu Arruda (1957-1999) transformou o 
seu tempo, com base na reflexão causada pelas 
diversas linguagens que abraçava, libertando-nos 
dos paradigmas sociais daquele tempo. Logo, 
como todo gênio, foi um ser iluminado. Passou 
rápido como um lampejo. Homem além do tempo. 
Transcendental. Especialmente regional. Um pro-
pagador do linguajar cuiabano. Ah, que saudades 
de vê-los livres ao ar.

E o bom do teatro é que ele é assim, sem li-
mites. Ultrapassa os muros e derruba as barreiras 
sociais. Como um grande arquiteto que constrói 
a urbe, Liu edificou multidões com seu “djeito” 
engraçado e provocativo. Nas mil faces, um 
mesmo homem. Integro. E por momentos, mulher. 
Na vida real, o também multifacetado Elonil de 
Arruda que, além de comediante, foi jornalista, 
professor, ator, cantor e diretor.

            De sua cartola surgiu personagens como 
Comadre Nhara, sua mais conhecida retratação 
de uma mulher cuiabana que vivia espiando as 
pessoas pela janela de casa e fazendo fofoca. Juca 
era um homem cuiabano inspirado no próprio pai. 
Sinhá Dedê era uma empregada doméstica. Com 
peruca loira, Liu se travestia de Ramona, uma ga-
rota cuiabana que queria fazer tudo para estar na 
moda. E Gladstone, um hippie hilário criado pelo 
artista. A cada um desses ‘Lius’, páginas de um 
novo capitulo de sua história escritas pelo amigo 
Ivan Belém, que mantém as cortinas sempre aber-
tas. Aplausos!

*Emanuel Pinheiro é deputado estadual pelo 
PMDB em Mato Grosso

Nesses horários de pico, 
passageiros ficavam cerca 
de cinco minutos na fila para 
chegar à área de embarque. 
Agora, por exemplo, é ne-
cessário tirar o notebook da 
bagagem de mão, porque 
o computador atrapalha a 
visualização de outros equi-
pamentos no raio-X. Os 
agentes podem escolher 
qualquer pessoa para passar 
pela revista física, mesmo 
que o alarme do equipa-
mento de raio-X não dispare.

A revista e a inspeção 
mais rigorosas para todos 
os voos nacionais e in-
ternacionais começou a 
valer nesta segunda-fei-
ra, 18, em todo o país. E, 
como já era esperado, a 
inspeção mais detalhada 
formou filas maiores do 
que o normal no aeropor-
to internacional Mare-
chal Rondon, em Várzea 
Grande, região metropo-
litana de Cuiabá, o que 
cansou os passageiros.

A Agência Nacional de 
Aviação (Anac) afirma que 
a mudança não tem rela-
ção com os Jogos Olímpi-
cos, e é apenas uma atua-
lização permanente nas 
regras de segurança.“Os 
aeroportos são pontos de 
passagem de contrabando, 
então acho que é bom”, 
disse o engenheiro civil 
Thiago Fael. “É uma boa 
medida. Segurança é sem-
pre bom”, disse o servidor 
público Cléber Teles.

 Se o passageiro per-
mitir, a revista pode ser 
feita num local reservado 
e com uma testemunha 
acompanhando. Mas, 
quem se recusar a pas-
sar pelo procedimento 
fica impedido de embar-
car. Também é necessário 
abrir a bolsa quando os 
agentes pedirem. E, se for 
encontrado algum objeto 
suspeito, o passageiro po-
derá ser encaminhado à 
Polícia Federal.

*Bastidores da Política
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Candidatos em lista de espera do Programa Universidade para Todos (ProUni) 
têm hoje, 19, para comparecer às respectivas instituições de ensino para a qual se 
candidataram e apresentar a documentação que comprova as informações presta-
das na inscrição. O ProUni seleciona estudantes para receber bolsas de estudo em 

instituições particulares de ensino superior com base na nota do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). São ofertadas, neste segundo semestre, 125.442 bolsas 

- 57.092 integrais e 68.350 parciais, de 50% - em 22.967 cursos de 901 instituições 
de ensino superior. A lista de espera do Prouni estará à disposição das instituições 

com a classificação dos estudantes por curso e turno, segundo as notas obtidas 
no Enem de 2015. A lista será usada na convocação de candidatos para preenchi-

mento de bolsas eventualmente não ocupadas nas duas chamadas regulares. Para 
integrar a lista de espera, os candidatos tiveram que confirmar a inscrição até o 

último dia 11. A relação dos candidatos participantes da lista foi divulgada no dia 
14.  A documentação necessária está disponível no site do ProUni.Candidatos em 

lista de espera devem entregar documentação até amanhã.
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Porém, em função da 
polêmica da Revisão Geral 
Anual (RGA) e da greve ge-
ral dos servidores estaduais, 
a discussão acabou sendo 
adiada. O projeto ainda 
deve passar por ajustes, e 
deve ser concluído em duas 
semanas. Nesse ponto, o 
governo já deve anunciar 
números e valores do im-
pacto da reforma, que tem 
entre seus objetivos reduzir 
custos e enxugar a máquina.

Mato Grosso, segundo 
Neurilan, deixa de arrecadar 
R$ 5 bilhões, em razão da 
isenção. “Não é justo que 
os municípios e estados que 
são produtores de matéria 
prima deixem de arrecadar 
ICMS por conta de lei Kandir. 
E essa compensação é hoje 
de apenas 10%”, sustenta 
o social-democrata. Apesar 
da proposta, o presidente 
da AMM admite que a com-
pensação não deverá ser fei-
ta de forma integral.

Para isso, as Parcerias 
Público-Privadas (PPP) te-
rão papel fundamental, pois 
o estado vai abrir mão de 
tocar serviços que hoje são 
estatais. Algumas pastas de-
vem ser fundidas, remane-
jadas, e extintas – algumas 
sem prejuízo das funções e 
do pessoal. A Secretaria de 
Estado de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (Secitec), por 
exemplo, que hoje tem orça-
mento próprio.

A partir de 1ª de agos-
to, quando os deputados 
estaduais retornam do 
recesso branco, a base go-
vernista irá trabalhar em 
cima de quatro projetos 
do Executivo. A segunda 
reforma administrativa, 
o novo Fethab, a Lei de 
Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) e mudanças no 
ICMS são tidos como prio-
ridades. Destes, apenas a 
LDO segue em tramitação 
no Legislativo.

O presidente da Asso-
ciação Mato-grossense dos 
Municípios (AMM), Neurilan 
Fraga (PSD), acredita que as 
141 prefeituras no Estado 
vão fechar as contas no “ver-
de” em razão do compromis-
so que o governo federal fez 
de pagar o Auxílio Financeiro 
para Fomento às Exporta-
ções (FEX) 2016 ainda este 
ano. Ao todo, o Estado deve-
rá receber cerca de R$ 812,9 
milhões referentes ao FEX.

Em relação à reforma 
administrativa, ela prevê 
a extinção de secretarias, 
gabinetes, cargos comis-
sionados e, principal-
mente, na administração 
indireta. “O intuito é de 
diminuir o tamanho do 
Estado para sobrar mais 
recurso para investir no 
cidadão”, justifica. Nesse 
sentido, o governador Pe-
dro Taques (PSDB) deve 
acabar com gabinetes que 
têm status de secretaria.

O projeto do governo 
de reforma administrati-
va do Poder Executivo de 
Mato Grosso deve ser en-
viado à Assembleia Legis-
lativa no mês de agosto, 
quando os deputados esta-
duais retomarem a rotina 
de trabalho, após o fim do 
“recesso branco”. O texto, 
que está há alguns meses 
na mão do governador Pe-
dro Taques (PSDB), deveria 
ter sido apreciado antes.

Se somados o Auxílio 
do ano passado, de R$ 
421,2 milhões, e o deste 
ano, que chega a R$ 391,7 
milhões. O FEX 2015 já 
está quitado, sendo que a 
última parcela foi paga em 
junho. Do total, 25% vão 
para os municípios e 75% 
ficam com o Estado, res-
pectivamente, R$ 203,2 
milhões e R$ 609,6 mi-
lhões. MT recebe a 3ª par-
cela do FEX ainda de 2015; 
valor chega a R$ 105 mi.

 A Justiça em Mato Grosso não conseguiu efetivar o 
bloqueio de R$ 860 mil nas contas do ex-secretário 

de Estado Pedro Jamil Nadaf. A informação foi divul-
gada pelo magistrado Luís Aparecido Bertolucci Jú-
nior, no dia 13 de julho, nos autos de uma ação por 
improbidade administrativa. Apenas R$ 1,6 mil foi 
encontrado com o ex-membro do governo estadual.
Conforme os autos, a improbidade é decorrente da 

aquisição de três mil exemplares de livros referentes 
ao Balanço Energético de Mato Grosso, encomenda-
do para atender a demanda da Secretaria de Estado 

de Indústria, Comércio, Minas e Energia (SICME), 
em um pregão ao custo de R$ 786 mil.

Juiz desbloqueia R$ 860 mil de Nadaf  após encontrar apenas R$ 2 mil em contas


